
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis cora-

vosco a cha-

ve do céu. 

S í o Vicente de Paulo 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito : o' da caridade 
material e o da 

moral 
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A GRANDE DATA 
*T|Tom«* Nov«llno 

Na cidade dc Nazaré, na pa-
lestina, vivia um casal póbre 
e feliz, José e Maria. 

Em virtude de sua descen-
dencia, o casal se viu força-
do a atender a o c h a m a d o d e 
recenseamento, em Belem, na 
Judéia, por ordem d e Quiri-
nius. Maria estava em adean-
tado es tado d e gravidez, n o s , 
últimos dias q u e antecede o 
parto. Viagem forçada, para 
uma família póbre e sem re-
cursos, montada em burro o u 
camelo, pior ainda, andando 
a pé. C o m o havia de ser pe-
n o s o a uma mulher pejada 
uma viagem em condições t5o 
difíceis. Dificuldades necessá-
rias quehaviam de se ajuntar a o 
nascimento mais humilde da-
quele que mais tarde faria da hu 
mildade base de sua Doutr ina. 
O pòbre casal, cansado, por cú-
mulo, nüo encontrou uma mo-
desta estalagem o n d e pudesse 
encontrar uma frugal refeição 
e p o u s o para os seus corpos 
fatigados. Belem regorgitava 
de forasteiros q u e acodiam ao 
apelo d e Quir inius para o re-
censeamento. Para não pas-
sar noite tio fria a o relento 
n i o restava ou t ro recurso q u e 
procurar um abrigo qualquer. 
E uma cocheira serviu de re-
f u g i o a o póbre casal. Foi nes-
ta noite assim, em condições 
tio precarias, em meio d o s 
animais domést icos, que veio 
a o m u n d o aquele que ha-
via de ser o maior dos ho-
mens. Renan, no seu raciona-
l ismo rígido, não vendo na 
narrativa evangélica d o nasci-
men to d e Jesus em Belem mais 
d o que uma lenda, argumen-
ta, dizendo ser um erro his-
tórico: " O recenseamento fei-
to por Quirinius, d o qual faz 
depender a lenda a jornada a 
Belem, é posterior, pelo me-
nos dez anos, ao ano, em que , 
s e g u n d o Lucas e Mateus, nas-
cera Jesus C o m efeito, o s 
d o u s Evangelhos põem o nas-
cimento de Jesus n o reinado 
de Herodes . (Mat. II, 1, 19,22; 
Lucas, I, 5). Ora o recensea-
mento d e Quir in ius foi feito 
só depois da deposição de Ar-
quelau, isto é, dez anos de-
pois da morte de Herodes, n o 
ano 3 7 da era d e Accion» 
Para o realista q u e não p ô d e 
alcançar t odo o aparato e s -
piritual, de f u n d o divino e 
providencial que acompanha o 
adven to de Jesus , fácil é tirar 
uma tal conclusão. Tais fá tos 
são reais, perfeitamente p o s -
síveis. N ã o é possível q u e a 
narrativa evangélica fosse falsa 
nesta passagem. Jesus foi sem-
pre chamado o Nazareno, o 
que é perfeitamente natural 
para quem teve toda a sua in-
fância em Nazaré, lendo s ido 

o seu nascimento apenas em 
uma cidade da Judéa, Betem, 
em condições inteiramente for-
çadas. 

Assim nasceu, em condi-
ções as mais precarias e hu-
mildes, aquele que, mais tarde, 
havia de revolucionar os es-
píritos, com sua Doutr ina de 
amôr e humildade. Não s e sa-
be ao cérto a data d o nasci-
mento do Messias , calcula-se 
q u e tenha s ido pelo ano 750 
da fundação d e Roma. n o rei-
nado de Augus to . A pobreza 
e humildade terrena contrasta 
a grandeza espiritual. E os 
vigilantes pastores da circum-
visinhança se agitam espavori-
d o s : - - «Não temais, diz-lhes 
o an jo irradiando abundante 
luz, po rque eis aqui vos ve-
n h o anunciar um g rande go-
zo, q u e o será para todo o 
povo, é que hoje vos nasceu 
na cidade d e David o Salva-
d o r q u e é o Cristo Senhor. 
E é este o sinal q u e võ lo fa-
rá conhecer: achareis um me-
nino envolto em panos, e pos-
to em uma mangedouia>. A-
quele que havia de dizer mais 
tarde q u e tinha um grande 
reino, sim, mas nâo da terra 
— «Meli reino não é deste 
mundo», desde já tem a con-
firmação : agita se a sua còr-
te espiritual e «uma multidão 
numerosa d e milícia celestial, 
que louvava a D e u s e dizia: 
Gloria a Deus no mais alto dos 
céus e paz na terra a o s ho-
mens, a quem ele quer b e m . . 
Lucas II, 13, 14). Renan não 
pôde compreender es tas cou-
sas, dai vêr n o nascimento de 
Jesus uma lenda. 

Muito se tem discut ido so-
bre a estrela q u e conduziu 
os magos a Belem. Alguns 
as t rônomos modernos , num 
esforço de interpretação que-
rem ver na narrativa a apari-
ção de um comôta, cu jo traje-
to celeste cor respondesseapro-
ximadamente á narrativa evan-
gélica. Esta explicação e bas-
tante ingénua. N â o é possível 
que o s magos , cavaleiros 
do deserto, acos tumados á 
contemplação d o firmamento 
azul se deixassem iludir assim 
tão ingenuamente. As expres-
sões — «porque nós vimos 
no Oriente sua estréia e vie-
mos adora-lo» — q u a n d o em 
Jerusalem, e a nova aparição 
da estrela, q u a n d o partiram-
•e logo a estrela que t inham 
visto no Or ien te lhes apare-
ceu, indo adeante deles 
até que. chegando, parou so -
bre onde eslava o menino». 
(Mat.ll, 8). É impossível a con-
fu são com um cometa, um b ó -
lido, ou quer q u e seja. A' !uz 
d o Espirit ismo o f i l o torna-
se simplíssimo- Não s ã o ra-

ros o s fenômenos de lai na-
tureza t e s l emunh ídos e repro-
duzidos n o s fátoS e experiên-
cias espiritas, de aparições lu-
minosas ou os espíritos de luz, 
com o fóco q u e lhes é carac-
terístico. Aliás, a. expressão— 
«porque n ó s vimos n(VOrien-
te s u a estrela» (Mat. II, 2), 
faz entender quft seifa o pro-
prio espírito d e Jfesus (ou en-
viado sor i , o seii foco, como 
se diz cm linguagem espírita, 
q u e conduziu o s Magos ao 
lugar premeditado. 

X X X 
O s povos cristãos come-

moram em 25 deste o Natal 
de Jesus . Comemoração terna 
e encantadora que nos re-
porta a longínqua Judéia lein-
b r a n d o n o s o humilde nasci-
mento d o Salvador da Huma-
nidade. 

Singular cont ras te : a maior 
parte dos póvos cristãos e 
que guardam com fidelidade 
esta data tão tradicional, ear-
regando-as de singelos e do-
ces comemorações, são estas 
nações chamadas cristãs que 
s e entregam á u n a carnifici-
na tremenda. Pobre humani-
dade q u e sabe lembrar com 
cerimonias e festas a data d o 
nascimento do Messias, mas 
que pisa sobre os seus ensi-
namentos de fraternidade c 
amôr , devorando-se uns aos 
ou t ros mais que lôbos famin-
tos. Toda outra foi a inten-
ção de Jesus. Oxalá, após es-
te bat ismo t remendo possa 
despertar o homem com no-
vas disposições, r e n o v a d o . n o 
f i rme propósi to de seguir as 
pégadas do Mestre Jesus. Só 
assim o seu Natal será feste-
j ado condignamente . 

19 12 942. 

SanJa Doroíéia 
* PACBOCIRS OIS FLORISTAS 

O ''Fios Santorum" (livro da 
Igreja, que trata da vida dos 
santos) está repleto de fatos, 
que somente podem ter expli-
cação na doutrina dos espíritos 
codificada por ICardec. 
Dentre eles destacamos aqui o 
mais lindo acontecimento da vi-
da da padroeira do» floristas: 

"Ern Cesaréa, na Capadó-
cia, quando Sapricio era gover-
nador, foi martirisada uma moça 
cristã, chamada Dorotéia. Esten-
dida no cavalete, repetia: '"Lo-
go estarei no jardim florido d o 
meu esposo celeste I " Um ad-
vogado de nome Teófilo, ou-
vindo-a, gritou-lhe irb n i c o : 
"Manda-me se puderes algumas 
flores desse j a r d i m ? " Quando 
entrou em casa, horas depois, en-
controu o c h i o juncado de ro-
sas. Então o advogado, conver-
t ido ao cristianismo por aquele 
milagre, correu 2 entregar-se ao* 
carrascos que acabavam de de-
capitar Dorotéia. 

Sorria Sempre ! 
—3 Corina Novollno 

Quer ida : Em mãos a sua 
cartinha t ransbordante de pa-
lavras amarguradas. A sua 
mensagem de desespê ro re-
percutiu dolorosamente no meu 
coração. Você não ignóra a 
grande aleição q u e lhe dedi-
co. 

Pobre amiguinha I Compre-
e n d o a extensão d o seu so-
frer e associo me a êle. Apres-
so-me a enviar a você as pa-
lavras que, ansiosamente, es-
pera d o meu coração amigo. 

Nes te Instante, o meu pen-
samento vôa para você. As vi-
brações d o meu aféto sincero 
voltam-se, irresistíveis e po-
derosas, ein busca da sua al-
ma atribulada T e n h o a quasi 
certeza de que voe? sente essa 
irradiação de simpatia. Oxalá , 
possa você encont rar nela al-
go de suavisante para a sua 
g rande dôr . Alguma cousa de 
mui puro , que não cabe no 
glossário desta missiva. 

Minha querida, a mágua 
imensa, o desalento incontfdo 
q u e se apossam de você, na-
da mais são d o q u e a nostal-
gia de momentos felizes usu-
fruídos, talvês, em época re-
mota, num Passtdo a tualmente 
ignoto. A sua elevação, a sua 
sensibil idade feita ternura, le-
vam-me ao pronunc iamento 
dessa afirmativa. 
Você se queixa de incompreen 
s ã o por parte dos quea rodeiam. 

Sente que s u a s idéias se atro-
fiam no isolamento irremediá-
vel. Não se acha, finalmente, no 
seu ambiente. Mas isso n ! o é 
mot ivo justicavel para que você 
se rebéie contra t u d o e con-
tra todos . E' necessário que 
se adále ás contingências do 
meio em q u e vive. Porque a 
você será mais fácil descer 
a o s que não lhe compreendem 
d o que a êstes subirem até 
você. Lembre se, também, que 
a sua personal idade consti-
t ue um enigma para aqueles 
c o m q u e m convive. 

Contudo , tenha sempre por 
nórnta o cumpr imento d o s 
deveres. Cons t rua sua paz In-
terior. Esteja s empre quite com 
a conciencia, que deve ser 
o seu confessor vitalício c a u s -
téro. 

A vida terrena n ã o deve ser 
encarada c o m o repositório 
d e dõ res e desi lusões. Ela ê 
uma d a s maiores .manifesta-
ç õ e s d o Amôr e da Justiça dc 
Deus . Em t o d o sofr imento es-
tá circunscrita a Misericórdia 
d o Pai. 

Era Sarna Dorotéa também 
patrona das "Camaras de retó-
rica", que escolheram para em-
blema a roía — como as dc 
Louvain e Termonde" . 

O h I Se p u d e s s e m o s vêr o 
Passado consta tar íamos q u e o 
Criador n ã o condena irrevo-
gavelmente seus filhos. Ben-
diríamos nossas d ô r e í porque 
nelas veríamos o resga te d e 
dividas que n ã o n o s leva-
ram a o suplicio perene das 
pseudas caldeiras de Pedro 
B o t e l h o . . . 

A vida, minha amiga, é es-
tupenda opor tun idade q u e o 
Oniciênte concede, indistin-
tamente. ás criaturas para o 
avançamento des tas na estra-
da conducen te á Perfeição. 
Estrada q u e é cheia de pre-
calços a vencer, o n d e o s car-
d o s e urzes ferem a cada mo-
mento o s pés do viandante. 

Mas , q u e mérito teríamos 
na conquis ta da Felicidade se 
não houvessem so f r imen tos? 

Pense nestas c o u s a s e sor-
ri na d o r como na alegria. 
Mas que o s seus lábios não 
se entreabram para o sorriso 
triste que fórça a piedade 
alheia. O seu sorr iso deve ser 
o reflexo i luminado da sere-
nidade interior. 

Sorria sempre, que r ida ! 

Casa de Saúde Al-
lan-Kardec 

D o n a t i v o s R e c e b i d o s 

|osé Antonio Saragoça, 4 sa-
cos de feijão; Mariano Felício, 
1 i / i sacos de feijão; Clóvis 
Seles, em dinheiro Cr . St í,oo; 
Um anónimo, Cr . io ,co; Alfre-
do Carrijo, 5 «acos e meio de 
arror , bom, e 1 saco de fari-
nha mandioca; Antonio Simies, 
8 frangos; Francisco Jose P í -
reira, em dinheiro O $2(0.oc.; 
Manoel Rodrigues de Paula, em 
dinheiro Cr.Stoo.oo- Jeriquara; 
Joaquim Alves de Souza, em 
dinheiro Cr . loo.oo- Jeriquara. 

Almanaque do p»n 1943, já 
Pensamento 
« «orníRS i r i t i üwt j t e H - M , « 

s Br. J. Matias M n '' 
Medice 
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A NOVA ERA 

Será crime a caridade 
Jesus , reun indo os doze dis-

cípulos, deu lhes poder sob re 
05 espíri tos imundos, para o s 
expelirem e para curarem to-
das as doenças e* enfermida-
des , relata Mateus no Cap . 
10 d o Evangelho. 

Disse lhe o Senhor: — " E 
pondo-vos em caminho pre-
gai dizendo: Q u e está próxi-
m o o reino d o s céus . 

Cura i o s enfermos , ressus-
citai o s mor tos , limpai o s le-
prosos , expeli os demon ios 
'dai de graça o que de gra-
ça recebestes". 

Mais tarde, n a s últimas ins-
t ruções q u e Jesus dava aos 
s e u s disc ípulos , Jesus d e no-
vo afirmou "Em verdade vos 
d igo q u e aquele q u e crê 
em mim, fará as mesmas obras 
que eu laço e fará outras ain-
da maiores "(S. João, Cap . 14 
- v — 12). 

O fato é q u e os disc ípulos 
pondo-se a caminho , prega-
vam o s ens inos d o Cr i s to e 
confirmavam sua pregação 
com a s curas q u e produziam, 
curando toda classe de enfer-
midade, i m p o n d o as m i o s so-
bre os doentes-

E n8o se diga q u e Jesus 
tenha escolhido os seus dis-
cípulos, entre a elite da socie-
dade Israelita, eram eles ho-
mens iletrados, pescadores que 
ganhavam a sua vida pescan-
do e vendendo o p r o d u t o d o 
seu labor. 

Alem d o s doze, Jesus esco-
lheu out ros 70 entre a turba 
que o seguia atônita, e man-
dou-os dois a dois e o rdenou 
que fizessem o m e s m o que os 
doze e quando eles voltaram, 
muito alegres asseveraram: "Se-
nhor, até o s demon ios se sub-
metem em virtude d e T E U 
nome. 

Jesus lhes r e spondeu :—"Eis 
ai, vos dei eu poder d e pisar-
des as serpentes , e o s escor-
piões e toda força d o inimigo; 
e nada vos fará d a n ò . E- con-
tudo o sujei tarem se-vos os 
espír i tos nSo é d o que vós 
deveis alegrar-vos, mas sim 
deveis alegrar-vos d e que os 
vos sos nomes e s t i o escri tos 
nos céus" . 

M o t f n e D l o Hospitalar tia Casa He Saú-
de " l l l à i K s t d e c " 

Mês de Novembro 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Exist iam em t ra tamento 79 
Entraram durante o mês . 6 

Total 85 

Tiveram alta: curados 3 
» » melhíos, . . . 2 

Falecidos . . . . . . . 4 
Total 9 

Soma a deduzi r . . . , . g 
Existem em ti»i°, , , . . , 76 

08 ENTRADOS B Í O : 
i - Antonio Rodrigues, 60 ano), 
branco, solr., espanhol, proc. 
Franca. 

a-Fernandes Camilo Galhíta, 
44 anos, branco, solteiro, bras., 
proc. Jacul-Minas. 

3-Castro Tone l . 30 ano», bran-
co, casado, bras., proc. Sco. 
Antonio da Alegria. 

4-João Rodrigues, a i «noj, par-
do. solt., bras.. proc., Ituverava. 

Í-Migiitl Angelo Filho, ) i a-
nos, branco, s o l t , bras. proc. 
Macjúbaj-Mumcipio de M. A-
prasivel. 

6-Aparecido Pedroso do Nasci-

E exul tando dis.se "Qraças 
Te dou, Pae, Senhor d o Céu 
e da terra, p o r q u e escondes-
te estas coisas a o s sábios e 
entendidos, e as revelaste 
aos pequeninos . CS. Lucas cap. 
10). 

Ainda d isse Jesus , momen-
tos antes de sua a s c e n ç â o : 
" E estes sinais seguirão a o s 
que crerem e m mim: — E x -
pulsarão os demonios em meu 
nome; p o r j o as mãos sobre 
os e n f e r m o s e o s sararSo" 
(S. Marcos, cap. 16 v. 1 e 7 
e 18). 

Ha quasi 80 anos , desde 
a inlroduçSo d o Espiri t ismo 
n o Brasil, tem-se pregado o 
Evangelho em espirito e ver-
dade e confirmado a prega-
çJo com as curas de milhões 
d e enfermos , d a n d o - s e d e g r a -
ça tanta receitas c o m o remé-
dios, e a mão q u e traça estas 
linhas, por graça d e Jesus, 
tem d a d o vista a c égos e cu-
r ado milhares e milhares d e 
doentes c o m a imposição das 
maos , s e g u i n d o o preceito de 
Jesus. Milhares de out ros têm 
f e i t o o m e s m o em todo o Brasil 

N â o sei com q u e intui to se 
tem procurado, e procura-se 
cercear a prática dessa carida-
d e cristã que a tan tas érea-
turas tem felicitado e m todo 
o terrilorío nacional. 

O Sr. Presidente da Repú-
blica que tSo sábias providen-
cias tem sabido tomar para 
favorecer o s despro teg idos da 
sorte, o s necess i tados de so-
corro, a classe q u e trabalha, 
certamente nSo leve ainda o-
casíao d e s e inteirar d o q u e 
se passa com relerencia á re-
ligiSo espirita a as faculdades 
que se antepõem a sua livre 
prática. 

Apelamos, po i s , para S. Ex-
d a . para q u e nos seja dado 
a mesma l iberdade de que 
gozam todas as outras reli-
g iões no nos so paiz. 

Q u e nos seja concedido a 
liberdade de dar d e graça o 
que de graça e por acréssimo, 
N o s s o Senhor Jesus Cr is to 
nos ou torga . 

F R E D FIONER 
Do"Comioda MmÂíf 0-12-42 

metito, 25 anos, branco, solt., 
bras.,proc. Viradouro-S. Paulo. 

OS CUBADOS SÃO: 
i-Paulo Alves Pereira, 4 i anos, 
casado, branco, bras., proc. 
Pr cl. S. Joaquim. 

a-Luir Devecchi, 18 ano, bran-
co, bras., proc S. Tornas de 
Aijuítio. 

j -Antonio Vaine, ) j anos, bran-
co, sole. bras., proc. Morro 
Agudo. 

0 8 MEUIORADOS SAO: 

1 Josí Silvestre dos Santos, 52 
anos, branco, caiado, bras., 
proc. Franca. 

a-Benedito Rocha , J4 anos, 
preto, caiado, bras., proc. Pret. 
Pedregulho. 

OS FA1.ECID08 SÃO: 

1-João da Cruz, 4a anos, pre-
to, estado civil ignorado, b r « , 
proc. Pret. São Totnsz de A-
quino. Falecido em 9/11/42. 

2-rernandes Camilo Galhêta, 

RESTOS DE AIMA... 
VEUSOS de 

i J ! . Usinaria Omnaròes 
em rl<* brochura, à veiul* nn 

1 » : A NOVA E R A 
v o l u m e s a o o o 

ß l f ä f i S S 

IIINIIill.liliMiU 

E* UMA DOBfíCA GRAVÍSSI-
MA M U r i O PEitlGOSA. PARA 
A FAMÍLIA E P A I U A RAÇA. 
COSI O UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DKS8E GRAN. 
DBFJuAGELO 

USE O 

A S Í M L I S SJB APRESENTA SÓI» 
INÚMERAS FORMAS: TA ES 
COMO: 

REUMATISMO 
EscnoruLAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
0LCEHA8 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELIXIBDE NOGTJEIRA" 
CONHECIDO HJC 65 ANOS 

VENDE-SE E MTODA P A R T E 

H a s e t e a t l o s T q u e 
r e c e i t a o " E l i x i r d e 

N o g u e i r a " 
Manoel G u e d e s Correi) Goudin , boi i ior 

em Medicina e farmacêutico peta r acu ida -
de da Bahia, CafliUó^Medico do Exercito, 
Chefe d a Enfermaria Militar d e M a c e t o 

Atefttn que tcnhfi s» se te a n o s emprega-
d o em minha c l in i ca ' civil o preparado 
"ELIXIR DE NOGUEIRA", do Farmaceti-
tico e Quitnico João ' da Silva Silveira, ob-
tendo sempre excelentes resultados cura-
t ivos ,nas manifes tações sifiliticas em ge-
ral. 

MACEIÓ, Alagoas. 

Dr. Manoel Guefes tüffea Gondin 
t Firma Reconhecida) 

O ' 'ELIXIR DE NOGUEIRA." é 
o t j i ico depurativo que exhibe c 
prova sempre com novos e im-
portantes atestados o seu valor 
curativo. Único de grande consu-

m a ! Cuidado çoui as imitações! 
Vende-se em toda p. par te! Tem 
o seu atestado na Voz do Povo I 

lmpressos?"A NOVA ERA" 
44 anos, branco, casado, bras., 
proc. Jacuí Minas. Falecido cm 
16 11 42. 

3-Manoel Nunes, 40 anos, pre* 
to, solteiro, bras., proc. i w . 
Balata«. Falecido cm M - t t - 4 * . 

4-Franclsco Rodrigues, 12 anos, 
branco, so l t , bris., Franca, 
Falecido em: « í - l l - 4 i . 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Exisfiam em tratamento 94 
Entraram durante o mês 4 

Total . . , , . . . , . 98 
Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 2 
Falecida . . . . . , . Q 

Total 4 
Soma a deduzir . . . . . . . .4 

Existem em t " t ° . 94 

Aâ ÉNTIUfiAS SÀQ: 

i-Antonia l e m e , 34 anos, par-
da, viuva, bras., proc. Òrlan-
dia. 

a-Ana Joaquim dc Jesus, 18 a-
nos, casada, parda, bras., proc. 
lbiracf. 

J.Palmira Garcia de Oliveira, 
17 anos, branca, solteira, bras., 
proc. Monie Santo Minas. 

4-Ivete Gravina, 24 anos, bran. 
ca, solteira., bras,, proc. Ara-
raquara. 

ÀS CURADA8 SÃO: 
1-Palmira Lepri, 31 anos, bran-

ca, viuva, bras., proc. fgaçaba. 
2-Joscfa Rodrigues dc Souza, 

iA anos, branca, casada, bras., 
proc Palestina. 

A S M E L H O R A D A S S X O : 

1-Angelina Miqueletti. 30 anos, 
branca, essada, bras.f proc. I-
tapolis. 

2-Nadir Marrim de Oliveira, 
16 anos, branca, solteira, bras., 
proc. Sorocaba. 

C ó g a l . . 

E m i l i a n a D e t r a t a d a 

Laieja-mt no olhar a dor que me tortura 
e eu treino ante a sinistra idéu de ser cêga! 

E, assim, como trilhar, meu Deus, a senda escura 
cu, a quem o destino aváro tudo nega 1 

E como viverei, si .a mente não socega 
cm busca de um ideal que esplende, que fulgura I 

Oh! porque não arranca a vida que mecèga 
o bom Deus, que me envia a taça de amargura? 

Da-mc tua m ão divina, 6 doce Nazareno, 
quando eu sorvei-, da vida, o último veneno, 
quando pisar, sem t er, da estrada nos abrolhost 

Dá me a consolação da fé, dá-me a esperança 
de ver, no cio do Alem, o iris da bonança 
perca, embora, na Terra, a frouxa luz dos olhos. 

Procure para seus impressos "A Nova Era" 

DI0CESI0 DE PAULA E SILVA 
A d v o g a d o P r o v i s l o n a d o 

Patrocina qualquer direito cm qualquer comarca do Estado. 
EXPEDlENt fe i b l A S ^ATiES, DAS 9 ÁS 15 HORAS. 

Rua Voluntários, 1.272 FRANCA 

Ä r a 

Sucedeu que, por àqueles 
dias, se publicou um edito d e 
Césa r Augus to pára o reiéett-
seamento tios habitantes d e 
t odo orbe — E s s e primeiro re-
censeamento foi feito Lpor Ci-
r ino ,governador da Sina — t o -
tíos iam faier suas declaraçàes, 
cada um na süa cidade — Jo-
s í parliil dâ cidade d e Naza-
ré, que liça na Galiléai e veio 
á Judea, a cidade de David, 
chamada BetHIeem, por Islo 
q u e Ble era da casa e da fa-
mília de David - - afim de se 
fazer registrar com Alaria, 
suft esposa , que estava grflvi-
da — Enquan to ali se achava, 
sucedeu que se comple tou o 
t empo ao cabo d o qual devia 
ela parir e Maris deu a luz 
seu filho primogénito, eiivòl-
veu-o em panos e o deitou nu-
ma mangedoura , por nüo ha-
ver para eles l ogs r na hospe-
daria. (Lucas, Cap . II, v. 1--7) . 

O nascimento do Divino 
Méstre em um estábulo, len-
d o p o r leito uma mange-
doura (coxo de alimentar o s 
Snltnais) consti tuiu a primeira 
lição, "um grandíss imo exem-
plo de humildade"pata o s ho-
mens de Iodos os tempos . 
E n q u a n t o os judeus espera-
vam q u e o Messias, redentor 
d o mundo , surgisse cm um 
palacio real, cercado de toda 

pompa principesca, ei-lo q u e 
nasce entre o s animais, n u m a 
humilde mangedoura I Subli-
me exemplo de humildade n o s 
deixou o t>lvino Jesus i 

A humildade c a vir tude 
opos la ao orgulho, esle can-
cro q u e lAnlti infelicita o s lio* 
mens . A humildade elevai ert-
grandece as almas, o o rgu lho 
deprime, rebaixa-as. " Q u e m 
exaltar será humilhado,, q u e m 
humilhar será exaltado", sen-
tenciou o maior profeta d« 
t o d o s os l empoá o mais pU-
ro espirito q u e já baixou a 
terra, más o s homens , a p e í a r 
de decorr idos cerCa de dois 
mil a n o s q u e o Mestre tio» 
deixou seu evangelho de a -
mor, cont inuam indiferentes 
aos seus sacrossan tos ens ina-
thenlos, dai a necessidade d o 
fogo da dor parä Impelir o» 
pobres recalcitrantes lerreriOS 
para o caminho traçado p o r 
aquele excelso espfrilo. 

Ai está a tempestade var-
rendo o orbe terráqueo, en-
volvendo o na onda de lagri-
mas, sangue e luto, objetivan-
d o purificar o s corações hu-
manos das pãixOes que ene-
grecem para q u e possam as-
similar os subl imes precei tos 
d o divino Enviado e, ass im, 
avançarem n o caminho q u e 
c o n d u z á paz e á felicidade 
eterna. 

"Gloria a Deus no mais al 
to dos céus e paz ia terra 
aos h o m e n s de bôa v o n t a d e ! 

Juvenal Mendes 

teil 

Carta« respondidas 190 
injeçSfta aplicadas 160 
CuratJros diversos 35 
Receitas aviadas. 5 
Visitas médicas fi 

R. Voluntários da Franca. 1000 

V E N D E : sementes dc ca-
pim gordura, jarngiuí, ca-
pim negro, coloniiio, fei.iiio 

de porco c mtcnnuí. 

AÍaiás ijnadm cm geral 
rtiASCA - S. PAULO 

'•Almanciqnt do Pensamento" para 
1943<a veada nesta tipografia 

A 6 N E L 0 M O R A T O • • • 
^ Clnjrglio-DenilM« =>. 

R3I Mwcacifl, » 9 

HORÁRIO ; Dims'UYS'>! | HS. 



A NOVA ERA 

M lo lieanstt» 
I Para o meu caro confrade e grande amigo 
1 José Russo 

[ —:.( ^ M O M Ë S M A I A I : : - J 

Embora , eu tombe, um dia, l odo inerme, 
Sob o peso cruel da minha cruz, 
Sereno, farei t u d o para ver me 
Mais perlo de um soi r iso de J e sus ! 

C o m o pode esla gen te compreender-me, 
Abrasado n o amòr que me conduz?. . . 
Por lóra sou nojento como um verme, 
Mas por dentro irradio como a luz! 

Q u e cubram de baldões es te t lolocausiü, 
Q u e o m u n d o me escarneça p o u c o importa, 
Pouco importa que eu tombe todo exausto! 

Q u e a humana incompaixão me punja e córle, 
Mas, por Deus , esta fé que me conforta 
Vai fazer-me feliz depois da morte. 

Franca—1942 

Excwios Mediúnicos [ j m a C o m u n i c a ç ã o d e L e o p o l d o C i r n e 

Agência Ford 
—mm 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

min 
S e r v i ç o t é c n i c o p e r f e i t o 

Garantia om todos seus concertos 

min 
Praça N. S. da Conceição, 694 

810 

. Já, breves dias depois da 
üesèncárnaçSo. o Inesquecível 
e quer ido Leopoldo Cirne a-
pareceu no Cent ro "Família 
Espírita", á rua d o C a r m o 
n. 15, manifes tando-se por um 
médium dele perfeitamente des-
c o n h e c i d o e inconciente 
(F. B. A), dir igindo-me pala-
vras de ternura, que comove-
ram até a numerosa assistên-
cia. 

Mais tarde o espiri to ilumi-
nado de Cairbar Schutel afir-
mou que o irmão Cirne, de-
sejoso de paz, estava longe 
provisoriamente do contato, 

terreno; mas, recentemente foi 
vis to claramente e silencioso, 
em sessão Intima 0a Direto-
ria d o mencionado Centro. 
Foi q u a n d o o espirito de Tu-
piniquim anunciou que o gran-
de amigo parecia voltar ao 
conúb io espiritual com o pla-
neta. 

Eis de fáto uma sua impro-
visa de comunicação, poi ou-
t ro médium inconciente ( A C.) 
e que t ranscreve sumariamen-
te: 

15 10-1942. O espirito de 
Leopolpo Cirne demonstra u-
ma grande serenidade falando 

clara pausadamente , como de-
sejoso de ser ouvido e compre-
endido. Começa lastimando 
q u e se estejam publ icando al-
g u n s d o s seus pensamentos 
remotos sobre a personalida-
de do Cristo, em uma época 
cm q u e n3o tinha um conhe-
cimento positivo d o Mestre, 
c o m o o tem hoje. E lamenta 
q u e a exumação dos seus pen-
samentos remotos se faça em 
apo io de uma interpretação já 
condenada , como ele consta-
ta no reino espiritual, o n d e a 
verdade é baseada na razão. 
Fóra da esfera dogmática,on-
de todavia a interpretação d o 
Cris to é sustentada como o 
Verbo que se fez carne, nüo 
acha almas cjuc imaginem a fi-
gura d o Cris to como simula-
dor , q u a n d o na terra. 

Pflde afirmar com profunda 
tristeza que a ; mfcrisagpns con-
trárias, atribuidas unicamerite 
a determinados e invariaveis 
espíritos, são apenas mistifica-
ções de obsessores interessa-
d o s em dividir e enfraquecer 
cada vez mais a imensa famí-
lia .Kardecista brasileira, edu-
cada e niímittada pelo Kar-
dec ismo. Declara solenemente 
que. longe de indagar onde 
se acha a sombra de J. B. 
Roustaing, não encontra tra-
ços desse espirito que a ele 
parece até não estar mais no 
m u n d o espiritual. O que res-
p o n d e Chatamente á falta abso-

D r . T . N O V E L I N O 
Médico pala Faculdade de Me-

dicina do Rio dc Janeiro 

CLINICA GERAL- CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS-SIFIIJS 
R u a Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

FRANCA — 

luta de vibrações dessa cria-
tura. quando as outras de 
Kardec parecem acompanhar 
e fundir-se na imensidade da 
luz d o Cristo. 

A' análoga pergunta , res-
p o n d e desta vez vivaz e tex-
tua lmente : Não se pode ser 
herol sem a veste adaptada ao 
sacrif ício: por tanto , sem o 
c o r p o fisico, Jesus n ã o podia 
ser o mártir d o Calvário. De-
clara aqui que a dúvida nu-
Irida no seu pa s sado o remor-
de; ass im como o remorde a 
lamentada ingrat idão do» ho-
m e n s . a u e é sempre prova e 
purificação. 

A' outra análoga pergunta, 

responde: o mist ic ismo é uma 
exageração d o subconciente , 
q u a n d o não obedece a voz 
interna da razão, q u e 6 Deus . 
A humanidade, conclue: ca-
minhará rápida e feliz somen-
te q u a n d o em cada aconteci-
men to h u m a n o e em cada 
q u a d r o do infinito sentir q u e 
t u d o obedece á lei imutável 
d e causa e efeito. 

KliUt! l lrtftH 

C a r o a s s i n a n t e * 
Não at i re fóra e s t e jornal . 

Depois de o ter lido, reen-
derece -o a u m amigo . 

Se r á mais um meio d e p ro -
p a g a n d a da p a l a v r a dc J e s u s . 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns f 

O Livro dos Espíri tos — O C é u e j' 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 12$ 
O que é o Espir i t ismo ene. 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÜ 
Marieta bch . 7$ ene. 

D R BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espirita c o m o Fi-

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

e n e 8$il 

DR. PAUL OIB1ER 
6$ Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6$ 
5 S I O Espir i t ismo br. 6$ ene. 8S 

ALFONSE B U É 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a d e D e u s br. 4 $ ene. 6 ) 

VINÍCIUS 
1 Em Torno d o Mestre br . 5 $ ene. 7 J 
: Nas Pégadas d o Mestre br . 6$ ene. 85 

4$ 
Parnaso de Além T ú m u l o 
Brasil Coração do M u n d o 
Crônicas de Além Tumulo 

ESTRELLITA JUNIOR 

j , Magnet ismo Curador br. 4$ ene. 6S (Humber to de Campos ) br. 5$ ene. 7$ f 
Ulf f lwl icmn D H i n n n l i r n n f ., „ , ,  1 . |! 

A Caminho da Luz 
Car tas de uma morta br . 4$ 

1 Emanuel br . 4$ ene. 6$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

10$ ; Magnet i smo c Hipnot i smo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

OUERRA J U N Q U E I R O 
losofia Teogonica br. 2$ ene . 3$ 0 s Funeraes de Santa Sé br . 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
br. 6S , Rimas de Além Túmulo As Minas de Sincorá 

O Mend igo d o Pres id io br . 5 $ | 
VICTOR H U G O W Ê Ê 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$} do Protes tant i smo 
D o Calvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br . 5$ ene. 7$ | 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 12$ i 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ j 

A N O E L A O U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catol ic ismo e 

br. 7$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr i s tandade 

br. 5$ ene. 7 $ ; 

P A U L BODIER 
il A Oranja d o Silencio br . 4 $ e n e 6$ 

WILLIAM C R O O K E S 
br. 4$ ene. 6$ 5 Fálos Espíri tas b r . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 

br. 3$ 

br. 4$ 

u / v r m 
, , Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — » Elegias D o u r a d a s (poesias) 
o r - O s Enigmas da Psycometria c o s Fe " L U ) Z j A C O L L t O T 

n o m e n o s da Telestesia ~ A Cr i se d e Q E i r i t i s m 0 M | n d i a 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7 $ . „ „ „ , . „ „ „ „ , 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos n o momen- ; O Espir i t ismo 

E D W A R D O R E E N 
br. 5S 

to da Morte ene. cd. 7$ 
L É O N DENIS 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

De Jesus p / a s Crianças br. 2 J ene. 4$ , n a n a tfArc Médium br . 6$ ene. 8$ 

O M u n d o Invisível e a 
Guerra br . 3$ ene. 4$ Subtilezas 

ELIAS S A U V A G E 
Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

M A N O E L ARÃO 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br, 4$ ene. 6$ 

, „ „ „ , „ , PADRE M A R C H A L 
br. 5$ ene. 7$ < E 5 P , r i ' ° Conso lador br. 6 $ cac. 8$ O P o r q u e da Vida br . 4 ) ene. 6$ 

| Ò Alérn e a Sobrevivência 
d o Ser br . 2$ ene. 4 $ 

Evolução d o s M u n d o s 
Arte de Viver 
O Desper tar d e uma N a ç ã o 

O Problema d o Sêr do 
Dest ino e da D Ar br. 9$ ene. 12$ ! 

' Depois da Morte br . 6$ ene. 8 $ 
: No Invisível 

A. WILM 
Rosario d e Coral br, 4$ ene , 6S 

Dr, C A R L O S P. D E C A S T R O 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi t e á Felicidade 

G U S T A V O M A C E D O 
A Margem d o Espir i t ismo br, 5$ ene. 7$ | RellßiOe» Comparadas 
O s Menezes (rm.) br. 4 t ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra important íssima) 

br. 2$ 

br. 0$ 

' î « ^ ' « I O Espir i t ismo Cientifico - Às 
Mediunidadcs d o sr . Car los 
Mirabclli 

ALFRED E R N Y 
br. 65 

O Qrande Enigma br. 4$ ene. (j$ 
Cr i s l i an i smoe Espir i t ismobr. 6$ ene . 8$ Psichismo Experimental 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
broch . 3$ ! Fragmentos das memor ias d o 

C E L E S T I N A ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito d a s Trevas br. 9$ ene. 12$ Jesus — C o r p o Flúidico 

A N T O I N E T T E BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6 $ 

A N T O N I O LIMA 
i O meu diário cari. 3$ \ 

• 3$|<| 

ene. 8S 

R O M E U A. C A M A R G O 
De C á e de Lá ene. 10 t 

O Espirit ismo na in fanda cart. 
Padre Germano br. 7$ ene. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ 

Prof . T E Ó F I L O R. PEREIRA - - - -

P,nrarr*gamo noí <le pnrornpnil*r todo < 
qtnltionr livro e*plriU n io eouMnti« de» 
to lima - O» w à t d o i dewr i t t vir «com 

Hilarilas 
A. LETERRE 

O Coração d e Jesus 
br. 3S A Caminho d o Abismo br. 4_$ ene. 

Catecismo Espirita br. cd . 1$ cnt. 00$ Senda de E s p i n h o s 
br. 4$ ene. 7$! PreceseExplanações b r . c d . l i en t .OOS Estrada de Damasco 

br . 4 $ e n e t>$ 
br. 4 $ ene. 6 $ 

• panlxdoa de Importância em ehern«, vali 
71 1 pontal on rogletnidn c; nK>r e mal« n pm 
O* te, (1*000 por Vtiliirool rndere- r fo« i 

A Nova Ero"-Cx. 65 - F r a n c a 



QUINZENALMENTE... 
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De 1 a 14 
A NOVA ERA 

A. A . P . ( R l b e l r A o Preto) 
Sou pedido foi encaminhado 

ao gerente desta folha para 
qtte elo leve na devida consi-
doraçSo a exposição que a 
distinta missivista exarou 
em sua carta datada de 9-12-42. 

DIA. 11 dé Novembro comemorou 
0 aniversario de sua fundação o 
Centro Espírita Viana de Carvalho, 
de Macaubas, neste Estado. Na 
BesHão comemorativa, fi2erara uso 
da palavra divereoB oradôres que 
salientaram a atuação desse esta-
belecimento de ensino religioso. 
Entre eles os seguintes oradores: 
Da. Irene Alves de 8ouza, Da. 
Izaltina Pedro, Da. IMolinda A. 
de Almeida, srs. Euclides Gale-
riano, José Emídio, Andró Alon-
so, Guilherme Koeo e TomazGia-
cometi, finalizando a cerimonia, 
numa bem concentanea e subs-
tanciosa palestra, o sr . Antonio 
Casi toiro, presidente. 

2 

DIA 8 deste niès, aniversariou se 
o nosso prezadíssimo confrade 
e amigo dr. Setimio Salerno, clr-
rttrçião dentista, residente na cul-
ta cidade de Ca 88ia-Minas. Por es-
sa feliz ocorrência a P. R. -B.-5, 
dedicou ao ilustre aniversariante, 
no seu programa De Bõa Visi-
nhança um bem escolhido quarto 
de hora Htero-musical. 

3 
ESTÃO na cidade a serviço de 

propaganda da Cír. Siderúrgica 
do Brasil os »rs. Acir Delfíne Pi-
nheiro e DuJfe Delfinó Pinheiro, 
respectivamente inspector e re-
presentante dessa importante e 
conceituada em preza. 

U 
PROF. ALOISIO DE CASTRO -
EBteye nesta cidade, dando ilus-
trada conferencia, abordáhdò as-
sunto de relevantes instruções da 
ciência médica, o prof. Aloisio de 
Castro, catedrático de Medicina 
na Faculdade do Brasil e mem-
bro da Academia Brasileira de 
Letras. O ilustre visitante fez sua 
esperada conferencia no Centro 
Medico, locai e deixou vivamente 
impressionados, pelo» conceitos 
proveitosos para a classe médica 
exarados no seu trabalho, todos 
os uue tivoram a felicidade de 
ouvi-lo. :v vV'\ • ; 

5 
ESTEVE hospedado, com o nos-
so querido Diretor, o prezadíssi-
mo confrade Homilton Wilson, 
funcionário municipal - da Prefol-
tuift de Saeramento- Minas. 

© 

ACHA-SE em franco restabele-
cimento o nosso companheiro de 
trabalhos gráficos c distinto ami-
go José Dominguez, que fôra sub-
metido fi inilinaroKH intervenção 
cirúrgica. 

Dominguo'/, após esse trata-
mento já se encontra etu suas a-
tividades do profissional, motivo 
por quo nos alegramos muito era 
rum partilhar com seu es tndo físico 
disposto. 

7 
RECEBEMOS atencioso convite 
para o casamento da «ta. Isabel 
Bloifi e Olivio Cera, filhos de da. 
Margarida c Silvério Blois, nos-
sos querido« confrades o amigos, 
aqui riísídeiiteí», Ana Cantarco 
Cera, que j»e realizou diã 20 ao 
atual aiêB. 

a 
TAMBÉM para o casamento do 
Dr. -Jairo Borges do Vsl, Ilustre 
e com intente clinico nesta cidade, 
filho de da. Filipina Borges do 
Val e Sta. Odetft KassÜ, gra-
ciosa e prendada filha do ar. Ni-
colau Nassif e da. Maria Nassif, 
residentes na cidade de Igarapa-
vh, recebemos »ar« assistir ao 
enlace que realizou ali no dia 22 
do corrente. 

Ser crUtlo 6 a mal» l i m d s con-
quista do mundo. Mio aio crUtios 
os qu« tat» w r ; t u s e i qu«na 
raalldado o l i o p«l«s suas pifa-

vrat, pomamantos a obras. 
A n t a m o r P t a m o s 

SERÁ levado a ccna, hoje, no 
palco do AsíioAllan-Kardec,inais 
uma peça teatral pelo Gru-
po do Amadores Teatrais Es-
píritas, desta cidade, sob a com-
petente direção da nossa festeja-
da colaboradora sta. Maria Cin-
t f t . 

O trabalho a ser apresentado 
é o magnifico e comovente drama 
"CASA DE DEUS". A direção ar-
tistioa está a cargo do consagra-
do artista patrício João Alves, 
uin dos nossos mais ardorosos o 
compenetrados companheiros de 
doutrina. 
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ASSUMIU o cargo de Diretor 
Técnico do Serviço de Registro 
Genealogico das Raças IndianaB, 
da Sociedade Rural Brasileira, 
o dr . João Soares da Veiga, re-
sidente em S. Paulo. 

11 
BRÍCIA MILANI MORATO -
Falecou dia 8 do atual mês, na 
Vila de Cristais, distrito de Fran-
ca, ònde residia ha vários anos 
a veneranda da. Brícia' Milani 
Morato, viuva do sr. Antonio Sar-
to Morato. A extinta, bastante 
conhecida em toda esta região, 
gosuv» de real consideração de-
vido aos seus dotes espirituais de 
virtude o de velhice forte em seus 
exemplos de vida modelar. De-
sencarnou aos 89 anos de idade 
e era progenitora do numerosa 
família. Era mão dos srs. Domin-
gos Sarto Morato casado com a 
prof. Josefina Trocoli Morato Au-
gusto Morato casado com da. 
Antónia Morais Morato, Antonio 
casado com da. Maria Smiaro Mo-
rato, Leão Morato casado 2om 
dá. Paulina S. Morato. AmeliaMo-
rato Sebastiani caiada com o jor-
nalista Rafaol Sebastiani; Rosa 
M. Guilherme, Agente do Correio 
de Cristais casada coin o sr . Je-
remias Guilherme, Escrivão da 
Polícia local. 

Aos seus filhos Domingos e Mi-

3uel c ao seu neto Agnelo nosso 
igno Redator e confrades pedi-

mos unir ás suas préces as que 
fazemos para D. Brícia encontrar 
entre oa Bons Espíritos a luz e 
os esclarecimentos na verdadeira 
vida. 
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FORMATURAS 
Grato nos í> noticiar hoje n for-

matura do nossos prezadíssimos 
confrades Brasiliano Santana, an-
tigo companheiro de trabalhos 
deste jornal e apreciado oolnbora-
dor, e Benedito Freitas Lino que 
se doutoraram em Direito pela 
Faculdade do Estado do Rio de 
Janeiro, em Kiteroi. 

Também, condníu com atuação 
brilhante nos seúe estudos, e cur-
so gmasíal, no Ginásio do Esta-
do, desta cidade, a nossa preza-
díssima confreira, sta. Benedita 
Gonçalves Rios, nota do saudoso 
Diretor do "A Nova Era" - - J o s é 
Marques Garcia. 

13 
DA Diretoria do Grupo Espírita 
25 do Dezembro.dc Casambú-Mi-
nas, recebemos atencioso convite 
para assistirmos á inauguração 
da Maternidade Terezn de Jesus, 
empreendimento esse do alta sig-
nificação paro os meios altruisti-
co do Espiritismo e que teve a-grande realidade »elos esforços 

èsfso imeleo espírita. A festa de 
inicio dessa meritória instituirão 
será realizada hoje, nessa cidade, 
á» 16 horas. 
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rONSORCIAIl-SE-ÃO, dia 20 do 
atual mês, em Uborlandia-Minas, 
os jovens Cernido Migliorini e 
Ypvete Fonseca,, filhos respecti-
vamente. de XourpTtço Migííorint 
e da. Valentina Zainboti o Joa-
quim Fonseca e Maria Antonieta 
Dantas Fonseca. 
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DIAS ATUAIS 
Ifa dois mil anos, na calma 

de uma noite feita do sonhos 
na contemplação mística da 

Íiaz, uma plenitude suave in-
luenciou as próprias coisas 

da natura de um senso divino, 
como presente á humanidade. 

Belém estava cheia de vian-
dantes e, numa mangedoura 
humilde, o 'graúdo Poéla veio 
ao mundo. Nessa maravilho-
sa lição de humildade e misé-
ria houve qualquer sublimida-
de pura como os desejos dos 
mais ingenuos\para exemplifi-
car. Tudo do meigo Menino 
foi cercado de coisas simples 
para lições e conceitos da vi-
da. Ninguém esquece sua pas-
sagem luminosa sobre a terra. 

Todo o símbolo de sua 
morte consagrou-se para uma 
eternidade. No entanto, hoje, 
lembrando esse dia—NATAL— 
da lembrança viva de um en-
te superior, fôrça ainda pen-
semos porquê a humanidade, 
louca e incompreensível, se a-
fastou tanto dos ensinamen-
toa dé Jesus. Talvez essa pró-
pria humanidade, a mesma 
tribu que o andou acompa-
nhando pela Galilóa e outros 
lugares mais da história do 
que da compenetração huma-
na, esteja aqui para comemo-
rar a data em que Ele veio ao 
mundo. Essa mesma massa de 
insaciavèís do poderio mate-
rial está vivendo os dias to-
dos de uma ampulheta inter-

minável. A condição da exis-* 
teneia atual ú da vertiginosa 
loucura de visionários que não 
alcançam o eBcopo onde colo-
caram sua ilusão. 

Afastaram os homens de Je-
sus. A intolerância racial o re-
ligiosa concluiu, numa objeta 
intemperança, o abismo cava-
do peloB idealistas fana-
ticos. E o erro tomou propor-
ção enorme e avassalou todo 
o mundo. Aí está a condição 
dos nossos dias atuais. O Na-
tal dc hoje se mistura com um 
cheiro característico da mina 
deixada pelo ciclone da revol-
ta. Quem sabe se no meio des-
se pandemonio dè gritos de-
sesperados não ocoará, no es-
paço. uma oração digna de ser 
atendida. Entre as lamenta-
ções desesperadas ha de apa-
recer, pelo sofrimento coleti-
vo, uma multidão mais com-
penetrada de fè. E na pro-
messa do um sentido novo o 
princípio da doutrina mais 
perfeita vai dar o rínál de um 
NOVO NATAL para glorificar 
Deus nas alturas... 

E mesmo que o mundo con-
tinue cheio de intranquilidade 
nós esperaremos... Sim espe-
raremos convictos na espe-
rança, resignados pela carida-
de, confiantes na préce que 
nos vivifica para a fè, espera-
remos o grande dia da solida-
riedade cristã... 

TORIBA-AC.Í 

P A R A 1943 A 
V E N D A N A 
L I V R A R I A 

le 1 Nova Era" 
R. C a m p o s Sales, 029—Franca 

I M P R E S S O S ? ? ? "»«0»» EM" 

C a r o a s s i n a n t e 
Nilo a t i r e fôi-a i s t o jo rna l . 

Depois de o ler lido, reea-
d e r w n - o a «m «migo, 

SerA mais um meio d e pro-
p a g a n d a dn p a l a v r a de J e s u s . 

CORNÉLIO PIRES 
Procedente dc S. Paulo, es-

teve entre nós acompanhado de 
seu secretario Cesário, em dias 
da semana passada, este conhe-
cido escritor humorista, cantor 
dos nossos caipiras c nosso mui 
estimado confrade. Cornélio Pi-
res, cie algum tempo a esta par-
te, alistou-se nas hostes Karde-
cistas, sendo fervoroso pratican-
te c propagandista do Espiritis-
mo. 

T e n d o chegado, segunda-fei-
ra, 14, permaneceu até o dia 
j/v hospedado eni casa do di-
retor desta folha. Na quarta-
feir.i, i (\t realizou unia palestra 
espírita no Cen'r(> "Esperança 
c Fé", palestra esta muitíssimo 
apreciada pela numerosa assis-
tência; logo. erá seguida, depois 
das 2t horas, dirigiu-sc^para a 
Radio local, P R B 5, onde por 
uma hora, ocupou o microfô-
nc, n ' um programa humorísti-
co patrocinado por firmas lo-
cais. Deu, na quinta feira, um 
espetáculo em beneficio da l e -
gião Brasileira de Assistência, 
na síde cia Sociedade Italiana. 

Cornélio Pires, muito consi-
derado que é efii todo este vas-
to Brasil, tern oportunidades 
para vulgárisar a Doutrina. Fa-
zemos votos psra que o ilustre 
confrade colha abundantes fru-
tos cm sua peregrinação. 

A R E V O L T A 
Quando o homem se vê aci-

catado pela dor, qual o senti-
mento que invade a sua alma? 

O DE R E V O L T A . 
N o descrente se manifesta 

cora o caráter dê rebeldia, de 
protesto contra as leis de Deus, 
que c|e desconhece, no crente 
sob a capa do desanimo, d o 
desalento e d o aniquilamento. 

C o m efeito, um espírito que 
sc encontra sob os guantes de 
rude provação, tendo já conhe-
cimento da onipotência e om-
nisciência do Creador, não pô-

de dar acesso aos movimentos 
de repulsa e de revolta, não 
sò porque a própria consciência 
repele taij sentimentos, c o m o 
ainda porque compreende c sen-
te que a criatura jámais pode-
rá sobrepujar o seu supremo 
*er. 

Vê-se então na triste contin-
gência de sofrer sob a impres-
são d o abandono e d o isola-
mento. 

Mas, se êsse espírito tivesse a 
felicidade de conhecer os ensi-
nos dc Jesus, não na letra es-
crita d o Evangelho, mas n o es-
pírito que elas encerram, natu-
ralmente bemdizia o seu sofri-
mento e enxergaria nête a mi-
sericórdia do Cèu. 

Saberia, então, que o espí-
rito que incarna vem depurar-
se das faltas e crimes de exis-
tências anteriores, e que . essa 
depuração só se realiza no ca-
dinho único da dor. 

Saberia, ainda, que, sendo 
a justiça do Pai infinjta e abso-
luta é contrabalançada1 pela 
misericórdia também absoluta 
e infinita, sentiria que, pondo-
se sob o pálio dessa misericór-
dia, embora a lei tenha de ser 
cumprida até ao úl t imo' t i l , as 
forças baixam na calma e resig-
nação necessárias para sofrer a 
sua dura provação. 

Assim, no crente as agruras 
do sofr imento recebem o bál-
samo da esperança. 

E ernquanto o ateu se ester-
tora n o desespêro da matéria, 
os pessimistas entregam-se ao 
desânimo blasfemando contra a 
dor, o espírita, consciente das 
suas responsabilidades em exis-
tenciás passadas e confiante na 
lei suprema do Pai, que é o 
Amôr , bemdíz o sofr imento 
que o crucia. 

Vêde, a grandeza da doutri-
na, ela nos ensina a sofrer para 
chegarmos a gozar as doçuras 
do A M O R . 

JOEL 

A caminho de Damasco 
Eu/rauslno Moreira 

Esla minha pena dorme, ha 
já anos , para as coisas d o es-
pírito da Verdade. Duran te o 
t empo em que me t enho man-
t ido longe des tas páginas, ou-
tras viagens l enho feito. 
S o n h o s vários têm, mesmo, 
vivido em mim e caido, de-
pois , da iragilidáde de seus 
pedestais h u m a n o s e pecado-
res. De vez em vez mandava 
eu na síntese de a lgumas pa-
lavras » promessa de trabalho, 
de volta ao labor . Mal, porém, 
entregava a mensagem, emba-
rafitslava-me de n o v o n o ru ido 
festivo e árido de multiplica-
dos afazeres e encantos sociais. 
Em verdade realizo desde ha 
treis anos minha ascese es-
piritual. Q u a n t o dista ela, po-
rém, d e ser t u d o ? T u d o em 
a s sun to de dever para c o m o 
Creador nSo existe. Eu t e n h o 
no tado escassear na gente a 
dedicaçSo capaz de deslocar o 
pon to de vista. Li as obras 
espiritas aos vinte anos d e 
idade. Es tou p o r elas e t enho 
vivido para Cesar . Entre tanto 
devemos viver para D e u s e 

de D e u s ver o que é de Ce-
sar e o m8Ís. Faz-se mislér 
desenvolver a faculdade de 
sentir e meditar. Sent indo com 
sinceridade vemos o abismo 
moral proprio; meditando, en-
cont ramos o remedio e des-
cobr imos grandezas na Crea-
çâo. Espirita desde menino 
vejo ho j e que jamais tive o 
amor, a dedicaçSo e a humil-
dade necessarias; ve jo q u e n l o 
me esforcei por consegui-las. 
O q u e s e dá comigo aconte-
ce com muita gente Eu te-
nho s ido espirita intelectual, 
por compreensão , nunca por 
coraçSo: N5o faça voe i , leitor, 
como eu t e n h o feito. E si a-
caso você tem compreend ido 
a doutrina, assimilado o E-
vangelho, admirado os orado-
res e pensado s o b r e os te-
mas, n l o imite o preguiçoso; 
abrace o Espirit ismo pelo co-
ração e pela inteligenci». Rea-
lize em você mesmo a inte-
gração na sinceridade, n o a-
mor, na dedicaçSo; promova, 
finalmente, seu propr io Cami-
n h o de Damasco. 


